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Resumo 

Objetivo: O presente estudo tem por objetivo principal mensurar por meio de uma revisão bibliográfica o poder 

anticariogênico do Cimento de Ionômero de Vidro, um material dentário amplamente utilizado na odontologia. 

Metodologia: A metodologia empregada foi uma revisão integrativa de literatura a partir de materiais anexados nas 

bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Cochrane e na USA National Library of Medicine 

(PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as palavras-chave  “Cimentos de Ionômeros de Vidro, Testes 

de Atividade de Cárie Dentária,  Suscetibilidade à Cárie Dentária”, utilizado publicações publicadas entre 2015 e 2015. 

Resultados: Inicialmente, foram encontrados 185 estudos, mas após passarem pelos critérios de elegibilidade 

permaneceram 7 para compor o presente trabalho, ao analisar as publicações verificou-se que o CIV é um composto 

potencialmente anticariogênico devido às suas atividades antimicrobianos no tecido dentário, ele favorece a 

remineralização do tecido dentário e exerce ação cariostática. Conclusão: Foi possível observar que o material dentário 

citado age como bioativo na cárie dentária, este possui a capacidade de liberação de flúor, sendo associado ao controle 

da extensão da cárie dentária, por ser um material versátil pode ser associado ao uso da resina composta para melhores 

resultados. 

Palavras-chave: Cimento de Ionômeros de Vidro; Testes de Atividade de Cárie Dentária; Suscetibilidade à Cárie 

Dentária. 

 

Abstract  

Objective: The main objective of this study is to measure, through a bibliographic review, the anticariogenic power of 

Glass Ionomer Cement, a dental material widely used in dentistry. Materials and methods: The methodology employed 

was na integrative literature review based on materials attached to the Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Cochrane, and USA National Library of Medicine (PubMed) and Virtual Health Library (VHL) databases, using the 

keywords “Glass Ionomer Cements, Dental Caries Activity Tests, Dental Caries Susceptibility”, using publications 

published between 2015 and 2015. Results: Initially, 185 studies were found, but after passing the eligibility criteria, 7 

remained to compose the present work. When analyzing the publications, it was found that GIC is a potentially 

anticariogenic compound due to its antimicrobial activities in dental tissue, it favors the remineralization of dental tissue 

and exerts cariostatic action. Final considerations: It was possible to observe that the mentioned dental material acts as 
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a bioactive in dental caries, it has the capacity to release fluoride, being associated with the control of the extension of 

dental caries, as it is a versatile material it can be associated with the use of composite resin for better results. 

Keywords: Glass Ionomer Cements; Dental Caries Activity Tests; Dental Caries Susceptibility. 

 

Resumen  

Objetivo: El objetivo principal de este estudio es evaluar, mediante uma revisión bibliográfica, el potencial 

anticariogénico del cemento de ionómero de vidrio (CIV), um material dental ampliamente utilizado em odontología. 

Metodología: Se realizó uma revisión bibliográfica integrativa basada em materiales de las bases de datos SciELO, 

Cochrane, PubMed (Biblioteca Nacional de Medicina de EE. UU.) y BVS (Biblioteca Virtual em Salud), utilizando las 

palabras clave “Cementos de ionómero de vidrio”, “Pruebas de actividad cariogénica” y “Susceptibilidad a la caries 

dental”, com publicaciones entre 2015 y 2016. Resultados: Inicialmente se encontraron 185 estudios, de los cuales 7, 

tras cumplir los criterios de elegibilidad, conformaron este trabajo. El análisis de las publicaciones mostró que el CIV 

es um compuesto potencialmente anticariogénico debido a su actividad antimicrobiana em el tejido dental; favorece la 

remineralización del tejido dental y ejerce uma acción cariostática. Conclusión: Se observó que el material dental citado 

actúa como agente bioactivo em la caries dental. Tiene la capacidad de liberar fluoruro, controlando así la extensión de 

la caries. Al ser um material versátil, puede combinarse com resina compuesta para obtener mejores resultados. 

Palabras clave: Cementos de Ionómero de Vidrio; Pruebas de Actividad Cariogénica; Susceptibilidad a la Caries 

Dental. 

 

1. Introdução 

O Cimento de Ionômero de Vidro (CIV) tem sido amplamente estudado e aplicado na odontologia contemporânea em 

virtude de suas propriedades químicas e biológicas singulares, que o diferenciam de outros materiais restauradores. Desenvolvido 

a partir da reação ácido-base entre ácidos polialcenoicos e vidros de caráter básico, este material apresenta uma estrutura híbrida 

composta por uma matriz polissalina que envolve partículas de vidro não reagidas, responsáveis por conferir resistência e 

estabilidade à restauração. Essa reação resulta em um material capaz de se unir quimicamente à estrutura dental, formando uma 

interface estável denominada camada de troca iônica, caracterizada pela difusão de íons entre o cimento e o tecido dentário, o 

que garante uma adesão duradoura e resistência ao deslocamento mecânico e químico (Sidhu & Nicholoson, 2016). 

O CIV destaca-se por sua capacidade de liberar e trocar íons flúor de forma contínua, o que o torna um material de 

grande relevância terapêutica no controle da cárie dentária. Essa propriedade decorre de mecanismos físico-químicos que 

envolvem difusão e dissolução controlada, mantendo níveis adequados de flúor na interface material–dente ao longo do tempo. 

O flúor liberado atua diretamente sobre o metabolismo das bactérias cariogênicas, reduzindo sua capacidade de acidificação, 

além de contribuir para o equilíbrio entre desmineralização e remineralização, favorecendo a formação de apatitas mais estáveis. 

Outro aspecto importante é a capacidade do material se recarregar com flúor proveniente de agentes externos, como dentifrícios 

e soluções fluoretadas, o que garante a manutenção de sua eficácia bioativa mesmo após longos períodos clínicos. Essa 

característica de “recarga iônica” permite uma atuação contínua na proteção do esmalte e da dentina, reforçando o papel do CIV 

como material restaurador e preventivo essencial dentro dos princípios da odontologia minimamente invasiva (Nicholson et al., 

2023). 

Uma das principais características benéficas do CIV é sua biocompatibilidade com o elemento dentário, sendo capaz de 

interagir com o dente de forma positiva como na formação de hidroxiapatita favorecendo a remineralização do tecido cariado, 

sendo um material considerado de primeira escolha em cavidades profundas, por sua composição e características químicas 

específicas, anticariogenicidade com liberação de íons como flúor, cálcio e fosfato, biocompatibilidade impactando 

positivamente no ambiente biológico circundante (Giannini, 2021; Vallittu et al., 2018). 

O Cimento de Ionômero de Vidro passou por modificações para melhorar a resistência, solubilidade e outras 

características presentes nele e promoveu uma melhora na estética do material, devido à incorporação de nanopartículas. Além 

disso, o CIV modificado sofre mudanças por componentes que se polimerizam à luz, conferindo maior resistência e duração do 

material (Fúcio et al, 2016; Muniz et al,2020). 
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O material restaurador CIV apresenta um tempo de endurecimento menor, comparado à estabilização das ligações 

químicas, que podem necessitar de um tempo diferente para ocorrer. Após o endurecimento do material, que possui duração 

aproximada de 150 minutos, ele ainda sofre modificações, permanecendo vulnerável ao processo mastigatório. Esse intervalo 

que as ligações químicas levam para se estabilizar impacta na durabilidade e nas propriedades do material. A literatura ainda 

necessita de mais estudos que forneçam informações adicionais sobre essas ligações químicas (Yamakami et al.,2018). 

A utilização em conjunto da resina composta com cimento de ionômero de vidro, podem trazer resultados satisfatórios, 

visto que a resina possui estética e coloração adequadas e estáveis, e o cimento de ionômero de vidro apresenta a liberação de 

flúor, adesividade ao dente e biocompatibilidade. Assim, com a junção de todas essas características, tem-se uma restauração 

com mais chances de sucesso (Medeiros et al., 2021). Porém, a taxa de êxito na aplicação do cimento de ionômero de vidro pode 

ser afetada negativamente devido à falta de conhecimento, entendimento e atualizações do profissional em aplicar e manipular 

as técnicas corretamente (Poornima et al., 2019; Nicholson et al, 2020; Mesquita et al, 2020). 

Além da barreira física criada pelo selante, os compostos bioativos possuem a capacidade de liberar flúor na superfície 

inserida, garantindo assim a prevenção do desenvolvimento de lesão cavitada, o CIV possui alta capacidade de retenção 

permanecendo nas partes mais profundas das fissuras dentárias, o que impacta diretamente no seu poder anticariogênico (Uzel 

et al, 2022). Ademais, para proteção de molares em erupção, o material possui vantagem em relação aos selantes a base de resina 

por serem menos sensíveis à umidade. (Morales & Nualart, 2014). 

O presente estudo tem por objetivo principal mensurar por meio de uma revisão bibliográfica o poder anticariogênico 

do Cimento de Ionômero de Vidro, um material dentário amplamente utilizado na odontologia. 

 

2. Metodologia  

O presente estudo caracteriza-se uma revisão não sisemática, narrativa, de literatura (Rother, 2007) com abordagem 

qualitativa (Pereira et al., 2018), o qual busca analisar os conteúdos de artigos encontrados nas bases de dados. Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Cochrane e na USA National Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), a escolha do tipo de pesquisa se deu por ser um método que permite selecionar e identificar os estudos existentes e as 

perspectivas futuras acerca da atividade anticariogênica do Cimento de Ionômero de Vidro, com o objetivo de responder a 

questão norteadora: “Qual ação do Cimento de Ionômero de Vidro sobre bactérias cariogênicas e qual composto responsável 

pela ação anticariogênica?”. Para tanto, foi utilizado as palavras-chave Cimentos de Ionômeros de Vidro, Testes de Atividade de 

Cárie Dentária, Suscetibilidade à Cárie Dentária com os descritores booleanos AND e OR de acordo com as terminologias 

encontradas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs). Os critérios de inclusão definidos foram: artigos publicados nos 

últimos 10 anos e nos idiomas português, espanhol e inglês. Já os critérios de exclusão foram: artigos não relevantes para a 

temática, artigos duplicados (que constam em mais de uma base de dados) e textos incompletos.  

 

3. Resultados e Discussão 

Inicialmente, foram identificados 185 trabalhos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 120 foram 

selecionados para análise, resultando, ao final da triagem por título e resumo, em 7 artigos utilizados na elaboração do presente 

estudo. 

O Cimento de ionômero de vidro (CIV) é amplamente reconhecido por sua natureza bioativa, sobretudo pela capacidade 

sustentada de liberação de flúor que favorece a remineralização do tecido dentário e exerce efeito anticariogênico. Estudos 

recentes demonstram que a incorporação de nanopartículas de quitosana ao líquido do CIV acelera e aumenta a liberação de íons 

fluoreto — apresentando um pico inicial (“burst phenomenon”) seguido de liberação contínua ao longo de semanas — 
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potencialmente ampliando a disponibilidade de flúor para uptake dentinário e inibição da formação de cárie secundária. Entre os 

mecanismos propostos, destacam-se os efeitos antimicrobianos diretos da quitosana, que podem potencializar a ação cariostática 

do flúor. Embora os resultados in vitro sejam promissores, ainda é necessária confirmação clínica para determinar se o aumento 

da liberação de flúor realmente se traduz em uma proteção anticariogênica efetiva em pacientes (Cruz et al., 2022). 

Assim, com o objetivo de aprimorar as propriedades mecânicas do Cimento de Ionômero de Vidro (CIV), foram 

incorporadas fibras de vidro à sua composição. Observou-se que tanto as fibras curtas, com ou sem aderência ao CIV modificado, 

apresentaram valores de aproximadamente 0,5 Mpa na resistência à flexão. Já a capacidade do material em resistir à propagação 

de trincas sob carga — expressa pela tenacidade à fratura — variou entre 1,6 e 2,2 Mpa·m¹ᐟ². As fibras de vidro entrelaçadas 

promoveram um aumento de cerca de 1,5 vezes na tenacidade à flexão, apresentando desempenho superior às fibras curtas 

(Tanaka et al., 2020). Dessa forma, a adição de fibras de vidro descontínuas contribuiu para o aprimoramento das propriedades 

mecânicas do CIV e dos Cimentos de Ionômero de Vidro Modificados por Resina (CIVMR), embora essa modificação possa 

aumentar a absorção de água pelo material (Tanaka et al., 2020; Garoushi et al., 2017; Garoushi et al., 2018; Hammoudaq, 2009; 

Bao et al., 2021ª, 2021b). 

Outro material que tem sido empregado para aprimorar as propriedades do CIV é o grafeno, um composto 

biocompatível, com reconhecida atividade antibacteriana e elevada estabilidade química. Sua incorporação ao CIV tem 

demonstrado potencial para aumentar a resistência mecânica, a rigidez e a durabilidade do material, além de aprimorar o 

desempenho estrutural tanto do CIV quanto de cimentos bioativos à base de silicato de cálcio (Chen & Wang, 2020; Sun et al., 

2018; Dubey et al., 2017). 

Um estudo avaliou o efeito da incorporação de 5% em peso de nanopartículas de prata (Ag-NPs) e de nanopartículas de 

dióxido de titânio (TiO₂-NPs) ao cimento de ionômero de vidro (CIV), com o objetivo de aprimorar suas propriedades 

antibacterianas, de liberação de flúor e resistência à compressão. As amostras modificadas apresentaram maior atividade 

antimicrobiana contra Streptococcus mutans em comparação ao CIV convencional, sendo o grupo com nanopartículas de prata 

o mais eficaz. Observou-se um leve aumento na liberação de flúor nos compósitos com nanopartículas de prata e uma discreta 

redução nos com nanopartículas de dióxido de titânio, sem diferenças estatisticamente significativas em relação ao controle. 

Além disso, a adição de nanopartículas melhorou a resistência à compressão, especialmente no grupo com nanopartículas de 

dióxido de titânio, demonstrando que a modificação do CIV com nanopartículas metálicas pode potencializar suas propriedades 

antibacterianas e mecânicas sem comprometer a liberação de flúor, tornando-o um material promissor para restaurações duráveis 

e com maior proteção contra cáries secundárias (Wassel & Allam, 2022). 

Pelo efeito antimicrobiano da nanoprata, é possível utilizá-la em diversos tratamentos médicos e odontológicos, devido 

à sua forte ação contra microrganismos. Com a adição de nanofios de prata (AgNW) ao CIV, foi observada atividade contra o 

Streptococcus mutans, assim como ocorre com as Ag-NPs. No entanto, alguns fatores diferem, como a cor, que se mantém mais 

estável quando se utiliza AgNW no CIV. As Ag-NPs podem reduzir um pouco a microdureza e deixar o material mais áspero do 

que as AgNW, tornando o local mais propício ao acúmulo de bactérias e à ocorrência de desgastes rápidos (Silva & Zuanon, 

2005; El-Wassefy et al., 2017; Guo et al., 2023). 

 Em relação a essas nanopartículas, foi realizada uma investigação sobre o uso de folhas de Mangifera na síntese de 

nanopartículas de prata, sendo observada uma atividade antimicrobiana altamente eficaz, do mesmo modo que foi feita com as 

nanopartículas de cobre, que foram produzidas de forma sustentável contra S. mutans e outros microrganismos (Sundepp et al., 

2017; Aguilar-Perez et al., 2020). Assim, foi observado que, ao introduzir nanopartículas como prata e óxido de zinco, houve 

um aumento da resistência adesiva devido à sua atividade antimicrobiana (Jokar et al., 2020). 

O uso de materiais bioativos, como o biovidro 45S5 e o fosfato de nióbio, tem se mostrado um importante aliado na 
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manutenção e proteção da cavidade oral. Estes compostos aumentam a atividade antimicrobiana e contribuem para a redução da 

acidez provocada por Streptococcus mutans. Outro aspecto relevante é a influência desses materiais na dureza da dentina, uma 

vez que as partículas bioativas podem melhorar as propriedades do cimento de ionômero de vidro (CIV) e aumentar a dureza da 

dentina desmineralizada, representando uma estratégia promissora para prevenir, tratar e evitar lesões cariosas (Ana & 

Anggraeni, 2021). 

A incorporação de hidroxiapatita (HÁ) aos cimentos de ionômero de vidro (CIV) tem se mostrado uma estratégia 

promissora para potencializar suas propriedades anticariogênicas. Essa modificação amplia a bioatividade do material, uma vez 

que a HÁ principal componente mineral dos tecidos dentários promove uma maior troca iônica entre o CIV e as estruturas 

dentárias adjacentes, favorecendo a remineralização da dentina e do esmalte. Além disso, estudos têm demonstrado que a adição 

de HÁ, especialmente em forma nanométrica, aumenta a liberação cumulativa de flúor e de íons cálcio e fosfato, o que contribui 

para a formação de apatita secundária e reforço da interface dente-restauração. Tais características ampliam a capacidade do CIV 

de inibir a progressão de lesões cariosas e reduzir a atividade bacteriana em torno da restauração, sobretudo contra Streptococcus 

mutans, microrganismo-chave na etiologia da cárie. No entanto, os efeitos benéficos dependem de fatores como tamanho de 

partícula, morfologia e proporção da HÁ incorporada, sendo observados resultados mais consistentes em concentrações 

moderadas (5–15% em peso). Assim, a modificação do CIV com hidroxiapatita representa um avanço significativo rumo a 

materiais restauradores com maior longevidade clínica e efeito preventivo de cárie (Zhang et al., 2025). 

Outra opção tem sido a incorporação de antibióticos ao cimento de ionômero de vidro que atuam contra a atividade 

bacteriana, como o metronidazol, a minociclina e a ciprofloxacina. A minociclina, contudo, é frequentemente excluída do uso 

devido a pigmentação que causa na dentina (Benson et al., 2024). O CIV modificado com esses antibióticos em concentrações 

de 0,045; 0,03 e 0,015, apresentou eficácia contra Lactobacillus casei, Streptococcus mutans. Além disso, foi observado que os 

aminoácidos de L-arginina promovem maior liberação de amônia, diminui a acidez e desmineralização do esmalte (Tada et al., 

2016). O estudo também demonstrou que a adição de 0,025 de L-arginina ao adesivo resinoso ortodôntico tem um grande efeito 

contra Streptococcus mutans e não afeta a resistência a atração, evidenciando, assim, os efeitos contra microrganismos (Geraldieli 

et al., 2021). 

A própolis é uma substância resinosa produzida pelas abelhas que contém compostos, como os flavonoides, capazes de 

reduzir a resistência à compressão do cimento de ionômero de vidro (CIV). Embora apresente boa atividade antimicrobiana e 

aumente a microdureza, sua incorporação pode comprometer as propriedades mecânicas do material, afetando negativamente a 

resina composta (Altunsoy et al., 2016; Aguilar-Perez et al., 2023; Prabhakar et al., 2016; Subramaniam et al., 2017). No entanto, 

Morais et al. Observaram que o extrato etanólico de própolis vermelho exerceu menor influência sobre a resistência à 

compressão, demonstrando efeitos menos prejudiciais ao CIV. 

O CIV, apesar de possuir muitos benefícios, apresenta algumas limitações, como a translucidez reduzida, baixa 

resistência à compressão e elevada rugosidade que pode causar aderência de microrganismos. É um material que, para oferecer 

resultados satisfatórios, requer o cumprimento rigoroso das orientações de manuseio e da correta dosagem do material a ser 

aplicado, a fim de evitar a sinérese e a embebição (Muniz et al., 2020; Spezzi, 2017; Marakiby, et al., 2017; Nicholson et al., 

2020). 

As capacidades descritas desse material fazem dele um objeto de estudo fundamental e com necessidade de 

aprimoramento e pesquisas por parte dos profissionais da área, uma vez que é um material utilizado na Odontologia e que possui 

alto potencial para agir contra as cáries dentárias e garantir sua utilização nas práticas odontológicas de forma segura, eficiente 

e preventiva. 
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4. Conclusão  

 O cimento de ionômero de vidro (CIV) demonstra grande relevância como material restaurador bioativo, especialmente 

no contexto da prevenção e controle da cárie dentária. Sua capacidade de liberação de flúor, adesão química à estrutura dental e 

biocompatibilidade o tornam uma alternativa eficaz e duradoura em comparação a outros materiais restauradores. As 

modificações em sua formulação, por meio da incorporação de agentes como nanopartículas metálicas, biovidros, quitosana e 

extratos naturais, têm mostrado potencial para aprimorar suas propriedades antimicrobianas, mecânicas e remineralizadoras. 

No entanto, os resultados ainda variam conforme o tipo e a concentração dos aditivos utilizados, sendo necessários mais 

estudos para estabelecer protocolos padronizados e avaliar os efeitos a longo prazo dessas modificações. De modo geral, o CIV 

se consolida como um material bioativo promissor, capaz de contribuir para restaurações com maior longevidade e melhor 

desempenho na prevenção da cárie secundária. 
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